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“...devemos, pois, pensar o problema do ensino, considerando, por um lado, os efeitos cada vez mais graves da compartimentação dos saberes e da incapacidade de articulá-los, uns aos outros; por outro lado, considerando que aptidão para contextualizar e integrar é uma qualidade fundamental da mente humana que precisa, ser desenvolvida, e não atrofiada”.

(Edgar Morin)

Projeto alfabetização e comunidade educativa

1   Alfabetização

Para KLEIN (2003), o plano teórico-metodológico consiste na “Prática pedagógica na perspectiva histórica”.



Essa prática permite o entendimento do sujeito no seu contexto histórico social e privilegia o ser humano na sua totalidade.
1.1 Pressupostos pedagógicos para o processo de ensino- aprendizagem segundo KLEIN(2003:23-25):




- cientificidade dos conteúdos.



- abordagem a partir dos fundamentos.



- domínio dos conteúdos, pelo professor.



- articulação com os conteúdos já dominados.



- pressupostos da totalidade no ensino ou abordagem dos conteúdos.

· pressupostos da progressão na aprendizagem.

Nessa prática o ensino se funda na totalidade e a aprendizagem na progressividade.
1.2 As quatro práticas da alfabetização:



- leitura e interpretação;



- produção de textos orais e escritos;

· análise lingüística;

· atividades de sistematização para o domínio do código. (KLEIN, 2003:34)



A Matemática segue a mesma metodologia proposta pela professora Lígia Regina Klein, uma vez que essa metodologia privilegia o texto como ponto de partida e chegada, o ensino na totalidade e aprendizagem na progressividade. O texto produzido pelos alunos traz uma matemática concreta, isto é, espontânea.



O conhecimento matemático espontâneo,cultural do aluno deve-se articular com o conhecimento matemático científico. E isso só é possível com a presença de um mediador para fazer essa ligação:                                 conhecimento cultural  ↔ conhecimento científico



Não existe uma seqüência de conteúdos a serem trabalhados. Eles vão depender do texto produzido individual ou coletivamente. O alfabetizador (mediador do processo ensino-aprendizagem) identifica nos textos os conceitos matemáticos de números, medidas, geometria ou estatística, analisa e planeja atividades para o domínio científico dos mesmos.

2  Comunidade  Educativa



No projeto Alfabetização e Comunidade Educativa, a comunidade educativa do Riacho Fundo II é construída a partir da Alfabetização de Jovens e Adultos.



Comunidade Educativa é o espaço de aprendizagem individual e coletivo, visando a transformação social da realidade.



Aos domingos, acontece a oficina do aprender, tendo em vista a feira de aprendizagem. É um espaço aberto à comunidade do Riacho Fundo II, bem como à comunidade acadêmica da Universidade Católica de Brasília. (SOUSA, 2003:09)

2.1  Princípios metodológicos da construção da comunidade educativa


A comunidade educativa se desenvolve através de encontros de aprendizagem, chamados de oficina do aprender, cujo conteúdo é orientado pelos seguintes princípios:



I – aprender a identificar, na atividade profissional ou de grupo, lições que possam apresentar elementos de utilidade para a vida das pessoas e da comunidade;



II – aprender a selecionar e a elaborar essas lições, produzindo conhecimentos relevantes para a melhoria da qualidade de vida das pessoas e da comunidade;



III – aprender a formular e a desenvolver projetos educativos de socialização dos conhecimentos produzidos;



IV – aprender a monitorar a contribuição desses projetos para a melhoria da qualidade de vida na comunidade; 



V – aprender a divulgar os resultados e a estabelecer parcerias necessárias ao desenvolvimento da comunidade.



Essa metodologia se funda em dois pilares básicos: a pesquisa como princípio educativo (DEMO,1996) e o compromisso político do conhecimento em elaboração (FREIRE,1985).

                   “ ... pesquisa, ensino e extensão são apenas diferentes cores de uma mesma ação universitária que se faz social e politicamente comprometida com a realidade na qual está inserida.”    (Leão,2001)
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